
DETECÇÃO DE VÍRUS E VIROIDE 

EM SEMENTES E MUDAS



TERMINOLOGIA

TRANSMISSÃO: passagem do vírus de 

indivíduos infectados para sadios.

PERPETUAÇÃO: passagem de material infectado 

de uma geração clonal para outra através 

da multiplicação vegetativa ou sementes, 

implicando na continuidade da passagem 

do vírus



TRANSMISSÃO DE VÍRUS E VIROIDES POR SEMENTES

A. Características

- 1/4 dos vírus conhecidos são transmitidos por sementes.

- Muitos viroides são transmitidos por sementes

- Transmissão de 0 - 100%, maioria < 50%.

- Transmissão é função da hospedeira e do vírus.

EX: Vírus necrose branca do fumo 

Não é transmitido por semente de fumo

É transmitido por semente de Nicandra physaloides

EX: Vírus do mosaico amarelo do feijoeiro

Não é transmitido por sem. de diversos Phaseolus

É transmitido por sem. de Vigna sinensis

- Época em que a planta foi infectada.

- Longevidade do vírus na semente: meses até anos.



Hull, 2012



A: sobrevivência do inóculo

B: disseminação do inóculo

C: fonte primária do inóculo

D: contaminação de germoplasmas

E: contaminação de material propagativo livre de vírus

F: dano direto na produção originário de sementes infectadas

Legenda Tabela 21.1

B. Valor epidemiológico

- Perpetua o vírus sob condições adversas.

- Foco inicial de inóculo na cultura.

- Introdução e estabelecimento do vírus em novas áreas, países.

- Presença em bancos de germoplasma: efeito no melhoramento.



C. Tipos de transmissão de vírus e viroide por semente

1. Infecção da plântula por vírus ou aderido à parte externa da semente

Eliminação: calor seco 70-76°C, 1 a 3 dias

Solução 3% de ortofosfato trissódio, 30 minutos

0,25% hipoclorito de sódio

2. Transmissão verdadeira ou embriogênica

D. Rotas para infecção do embrião:

Diretamente da planta mãe ou pólen

- Infecção do meristema floral (vírus crípticos)

- Infecção direta do embrião

Problema: isolamento do embrião dos tecidos

maternos, ausência de ligações

vasculares



Abo et al., 2004

Sobemovirus

4 grupos/25 sementes



4 grupos/25 sementes



50 sementes/variedade



MELÃO ANDINO - PEPINO DOCE -

MELÃO DE ÁRVORE - MELÃO DE VASO 

- Solanum muricatum (Peru, 1980)

Ling, 2008

Potexvirus

Transmissão: contato, 

sementes, abelhas



Ling, 2008

Nenhum das 10.000 sementes germinadas deu origem a plantas sintomáticas,

avaliadas por ELISA e transmissão mecânica para Nicotiana benthamiana.

O vírus foi transmitido mecanicamente para plantas de tomate e 

N. benthamiana com extratos de sementes.

Potexvirus

3000 sementes em 10 grupos de 300, pré-germinadas em placa de Petri



Fortes et al., 2023

Tissue blot hybridization, PCR e qPCR
4 flores masculinas

6 hermafroditas



*PCR confirmou 

vírus nas sementes







C. Tipos de transmissão de vírus por semente

1. Infecção da plântula por vírus aderido à parte externa da semente

Eliminação: calor seco 70-76°C, 1 a 3 dias

Solução 3% de ortofosfato trissódio, 30 minutos

0,25% hipoclorito de sódio

2. Transmissão verdadeira ou embriogênica

D. Rotas para infecção do embrião:

Diretamente da planta mãe ou pólen

- Infecção do meristema floral (vírus crípticos)

- Infecção direta do embrião

Problema: isolamento do embrião dos tecidos

maternos, ausência de ligações

vasculares



Boari et al., 2022

Potyvirus

Transmissão por afídeos: não persistente

Cultivar TUC 170: 

Taxa de transmissão por sementes 34,8%



Matsushita & Kubota, 2023

Plantas infectadas de S. nigrum e P. angulata foram assintomáticas.

Viroide transmitido mecanicamente para tomateiros.







MÉTODOS DE DETECÇÃO DE VÍRUS/VIROIDE

- Biológico

- Sorológico (ELISA, Dot blot, Tissue printing)

- Molecular (PCR, RT-PCR, RTqPCR)

- Hibridização de ácido nucleico
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